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[bookmark: _GoBack]A serapilheira está diretamente relacionada com a produtividade de uma floresta e isto se deve à biomassa aérea, que ao cair no solo acumula matéria orgânica, e ao ser decomposta, retorna nutrientes ao solo florestal. Esta biomassa é um estoque de carbono, ocorrendo acúmulo de duas a três vezes mais que na atmosfera e desempenhando papel regulador no fluxo de carbono entre o solo e a vegetação. As florestas nativas apresentam estágios e idades diferentes de desenvolvimento, devido às suas formações secundárias e isto pode interferir na biomassa florestal, no qual esta quantidade está ligada ao potencial de desenvolvimento das áreas e à capacidade produtiva. Portanto, o objetivo do trabalho foi estimar o acúmulo de serapilheira e quantificar o carbono orgânico do solo em áreas de floresta natural. O estudo foi realizado na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), em áreas de floresta secundária na região do Cerrado, em Aquidauana – MS, em três distintos períodos: dez/18, mar/19 e jun/19. Para a coleta de serapilheira foi utilizado um gabarito de PVC, de 0,25 m² em quatro parcelas (áreas) com cinco repetições. Após a coleta, a serapilheira foi seca em estufa a 65°C e triadas nas frações: cascas, folhas, galhos, miscelânea e órgãos reprodutivos; e, posteriormente, foi determinado sua matéria seca. Nesta avaliação foi considerado um delineamento inteiramente casualizado com cinco repetições para fitomassa acumulada, e para as frações de serapilheira, as três épocas de coleta. Na quantificação do carbono do solo, foi utilizado trado holandês para coleta de solo em dois transectos equidistantes em 5 m, com três pontos amostrados em cada um. O solo foi encaminhado para o laboratório de Nutrição de Plantas, seco ao ar livre e, posteriormente pesados 2g de solo e colocados em cadinhos de porcelana para análise pelo método da Mufla. Para o carbono do solo foi considerado um delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial (2x4) sendo duas profundidades 0-0,05 m e 0,05-0,1 m, e quatro áreas (parcelas), com seis repetições. A serapilheira total acumulada nos três períodos foi de 18,3 Mg.ha-1. Os resultados indicaram maior acúmulo de fitomassa no mês de dez/18 com a fração folha mais significativa. As frações seguiram a ordem de restituição: folhas > galhos > miscelânea > cascas > órgãos reprodutivos. A maior quantidade de carbono no solo para as áreas foi encontrada nos períodos de março e junho/19, na profundidade de 0-0,05 m, porém não diferente estaticamente da profundidade 0,05-0,10 m. A maior presença de fitomassa acumulada favorece a atividade de microorganismos do solo e isso pode variar com o período do ano em questão, disponibilizando mais C e nutrientes para o solo.
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